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INa?RODUQÃO 

A utilização dos radioisótopos tem encontrado va 

riadas aplicações nos campos da "biologia humana, animal e 

mesmo vegetal. Tais aplicações advem não s5 das proprieda­

des físicas que os radioisótopos apresentam, mas principal 

mente em estudos metabolicos, dentre os quais a absorção 

intestinal, a permeabilidade e transporte através de mem­

branas fisiológicas, a imvmologia e ainda a absorção e 

translocação.nas raízes dos vegetais. 

Os diversos órgãos do corpo animal possuem maior 

ou menor capacidade de captação de radioisótopos, de acor­

do sempre com a atividade metabólica específica do órgão 

considerado. Por exemplo, desde há muito se sabe que a 

glândula tiroide mantém estreita relação com o metabolismo 

do iodo. HERTZ e cois. (19^0) verificaram que o iodo radia 

tivo administrado a coelhos domésticos, foi seletivamente 

concentrado na tiroide. Todavia, a tiroide pode variar es­

sa capacidade de captação e concentração dependendo de seu 

estado de hiper ou hipofunçao, porquanto, além do radiois£ 



topo injetado, ela será nais ou menos influenciada pelo 

DSH ou seja, seu hornônio natural^ .Kssa -variação foi verî  

ficada experimentalmente por LEBLOND & SUE ( 1941) . 

Ainda em 1 9 ^ 1 , M0H10H e cois, afirmaram que o 

iodo radiativo era. o mellior índice para traduzir a função 

endocrina da tiroide, realizando experimentos em que esse 

radioisótopo foi detectado a cada liora na glândula e no 

sangue, verificando-se também as frações inorgânicas de 

tiroxina e di-iodotirosina. 

O radioisótopo de utilização mais difundida no 

campo médico é, sem dúvida, o "'"̂•̂I (PIEEONI, 1959) . 

ííão obstante tal especificidade, verifica-se p̂e 

lo progresso da endocrinologia experimental, que os inves_ 

tigadores têm dado muita importância à interação de vá­

rios órgãos endócrinos, É o que se depreende dos muitos 

estudos concernentes à relação entre as gonadas e a glân­

dula tiroide. Todavia, conclusões referentes à influência 

do ovário sobre a tiroide nem sempre estão de acordo, con 

forme os autores. Por exemplo, MOIíEI" e cois. (1951) comu­

nicaram que a absorção de '̂ •̂̂I pela tiroide aumentou pela 

administração de estrógenos e progesterona, ao passo que 



2INGG- & PEfíHX (1953) concluirán que sònente a progestero­

na suprine a. função da tiroide, 

IIEYL, (cit, TSUIGUCHI & HATAXEj 195S), demons­

trou experimentalmente que a hipofunçao tiroidiana está 

estreitamento relacionada à diminuição 'de secreção de ti-

rotrofina pela pituitária anterior. Por outro lado, de a-

cordo com DE AMILXBIA, tamhén citado por TSUIGUCHI & HATA 

KE (1958), os estrógenos induzem un aumento da secreção 

de tirotrofina ocasionando a proliferação da tiroide por 

curto prazo. Todavia, após ^m longo período, a tiroide a-

presentará oxma redução de tamanho e diminuição de sua se­

creção. 

SPEKOER e cois, (1932) e LEONARD (19-^3), en con 

traposição, afirmaram que os estrógenos não exerceram in­

fluencia quer no tecido tiroidiano quando examinado hist_o 

lógicamente, quer no peso da glándula. 

Considerando essas divergencias, TSUIGUCHI & ÍÍÃ 

TAKE (1958) praticaram a salpingo-ooforectomia "bilateral 

em ratas brancas a fim de determinar efeitos na absorção 

do ^ I e sua distribuição pela tiroide. Verificou-se que 

houve marcante diminuição de peso da glândula ao passo 



4 
que o nível de absorção de aumentou significativanen 

te. Dessa observação os autores lançaram a suposição de 

que o hormônio ovariano poderia ser urna especie de subs­

tancia antitiroidiana, HOUSSAY e cois,' (1961) assinalariam 

diferenças em relação ao sexo na concentração de "̂ "̂̂I pe­

las glândulas submaxiSbares, mostrando os machos maior ha­

bilidade de concentração que as fêmeas. Procedida a cas­

tração em ambos os sexos, houve diminuição dessa concen­

tração nos machos enquanto não houve alteração para as f_e 

meas, 

1'Sl ' 

A distribuxçao do I nos varios tecidos ani­

mais, bem como sua eliminação, têm sido amplamente estud_a 

da por vários autores. 

MARTIUElíGHI e cois. (1955) concluíram que quan­

do comparadas com as absorvidas pela tiroide, as quantida 

dos de •̂ •̂̂I detectadas no ovário, sao muito inferiores , 

LAMPE e cois, (1966) injetando -̂ Îj coelhas prenhes, 

verificaram que dos órgãos fetais, alem da tiroide, a pe­

le, o fígado e particularnente o estomago continham gran­

de quantidade do radioisótopo, especialmente nos estágios 

iniciais da gestação. Por outro lado, SHVEDOV (1961) , uti 



5 
lizando-se tanbén do '̂ '̂"X en coelhos denonstrou a pi-eponde-

rancia de captação da tiroide, assinalando^ em ordem decrê s 

cente, os pnlnoes, a vesícula biliar,- a traquéia e os rins* 

Relativamente às possíveis diferenças entre cap­

tação de "̂ •̂''I em diferentes fases, do ciclo estral, THOMSOH 

& MICHAELSON (1957) concluíram que os menores valores san­

guíneos de radioisótopos em cadelas, foram encontrados em 

fase de proestro. 

Do nesno nodo, BOCCABELEA & STUELKE (1950) veri-

1̂ 1 

ficaram que a assimilação de I pela tiroide de ratos po­

de variar de acordo com as fases do ciclo estral, apresen­

tando os menores valores no final do estro, Em 1955, EELD-

MAK também verificou a variação ocasionada pelas fases do 
1'51 

ciclo estral na captação do I pela tiroide de ratas. 

Cono se depreende da literatura compulsada não ha 

muitas informações sobre a captação do "̂ "̂̂I no que se refe­

re às diferenças nas fases pré determinadas do ciclo estral 

de ratas. Considerando esses fatos e valendo-nos das pro -

priedades citadas, pareceu-nos que o assunto merece maior _a 

iTenção, razão pela qual dele nos ocupamos em nosso experi -

mentó, por sugestão do Professor Paulo Sav/aya. 



liATERIAL S MÉTODOS 

Doze ratos machos e vinte fêmeas, pertencentes à 

raça Wistar, pesando entre 300 a 350 gramas e com cerca de 

cinco meses de idade foram utilizados.. 

Desde tm mês antes do início do experimento, maja 

tivemos as fêmeas separadas dos machos a fim de evitar in­

terferência na ocorrência normal do ciclo estx̂ al.. 

Durante a fase experimental, todas as fêmeas fo­

ram submetidas a exames de esfre^aço vaginal para reconhe­

cimento das fases do ciclo estral (EEEEEIRA, 1962), utili­

zando-se o método de Giemsa para a coloração das lâminas 

(IJEYIHSON & MACÉATE, 196¿í-). 

Tanto nos machos como nas fêmeas foi injetado o 

radioisótopo " ^ ^ ^ I , por via subcutánea e diluído em solução 

fisiológica de modo a proporcionar a quantidade de 0,10uOi 

por grama de peso do animal. De acordo com SAKSONOV & EJVKH 

HÜTDIÍíOV (1925) essa é a dose ideal para ser utilizada no 
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(*) Tobor Large Sample Counting Systems, tipo nuclear 

Chicago, modelo 4550 e 4551. 

-Una hora apos a injeção do radioisótopoj os ani­

ñáis, suhnetidos a anestesia geral̂  con éter, sofreran lapa-

rotonia para a colheita da tiroide, fígado, rins, baço e 

páncreas. Esses órgãos foran tarados e a seguir levados ao 

detector de cintilação con cristal de Nal (*), para conta­

gem da radiatividade5 durante un ninuto, 

' Con- os dados assin obtidos foran organizadas tabe_ 

las nediante as quais calcúlanos a atividade por unidade de 

nassa, ben cono a porcentagem de captação dos diversos ór­

gãos. 
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HESULTADOS 

Os dados obtidos no experimento poderão mellior 

ser visualizados nas tabelas seguintes. Para maior facili 

dade, separamos os resultados dos ratos machos e., dentre 

as fêmeas, procuramos agrupá-las segundo a fase do ciclo 

estral era que se encontravam na ocasião da injeção do ra­

dioisótopo, Nas tabelas números I a Y verif i'cam-se os pe­

sos dos órgãos, as contagens por minuto de radiatividade-

(c,p,m,), bem como a atividade por unidade de massa, que 

foi obtida pela divisão da oontagem por minuto pelo peso 

do órgão, dada por uGi/grama. 



T/LBELA I. " RílTOS PÍACHOS 9 

do' Dados 

I Tiroide PÍgado 

ÓRGÃOS 

' Rim Baço • Pancreasi 

1 

uCi/g 

210,54^ 

i.155^003 

196.567 i 80,438 

22.102 i 5 7 - 5 1 9 
, , , , * 

1 20.950 

26.467 

1 4.4X0 

18«522 

Pesó (g) 

c.p.n. 

uGi/g 

0,126C 

195.65:: 

U552,785 

10,5360 

241.894 

23 «403 

¡ 2.2350 

86 ,712 

58.779 

1,4490 

1 2 . 9 1 4 

8 ,912 

0^4530 
8,185 
18.068 

3 

Peso (g) 

cp.n, 

uCi/g 

0,154c 

115.50c 

750.00c 

8,8760 

é05c703 

25 -175 

2.1820 

75*782 

35.814 

1 036430^ 

[ 15<.79? 
^ 21 ,457 

035100 

2,537 
81.838 

Peso Cg) 

c.p.n. 

aOi/g 

0,1875 
212.62£ 

10.155 "98¿ 

1 2 , 1 7 7 5 
147,039 
12o074 

2,4956 

66 ,198 

24.923 

0,9765 
22,665 
25 .210 

0,2035 
3.916 

19.243 

5 

Peso (g) 

c.p.m, 

uCi/g 

0,1905 

247.033 

I.292.OOÍ 

12,2680 

237.990 

19-399 

3 ,7645 
82.910 
22.024 

0,7595 
15,663 
21„654 

0,3960 

7 .370 

18.511 

5 

Peso (g) 

s.p.n-

uCi/g 

0 5 233c 
195.74É 
840.llí 

1 0 , 1 9 1 5 
167.230 

16.409 

2,1500 

54,079 

29.804 

0,7150 

1 3 . 9 5 7 
19 .520 

0,2200 

3.269 

14.859 

7 

Peso (g) 

3-,p,n. 
uCi/g 

0,2655 
236.62C 
891 »22-̂  

9,6700 

189.839 

19»631 

2,2780 

79.560 

34.857 

0,6505 
1 5 . 1 5 4 

2 3 , 3 1 1 

Oj2050 

5..009 

14*822 1 

8 

Peso (g) 

c.p.n* 

uCi/g 

0,1645 

248.92Í 

1.515-20^ 

10,7220 

219.141 

20.438 

2 , 1 5 5 5 

84,475 

39.189 
1 

™ ™ « ^ í . 

0,813'5 
14.634 

18.033 

0 ,1705 i 
3,102 ; 

18,195 
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''l^^^l Dados 

10 

11 

12 

ÓRGÃOS 

Peso' (g) 

uOi/g 

Tiroide 
0,1560 9,7950 

501.946 

[L, 955.551 

Peso (g) 
c.p.m. 
uCi/g 

Peso (g) 
c-p.m. 
uCi/g 

Peso (g) 
c .p.ra. 
uOi/g 

Pígado 

5 7 1 . 1 2 1 
57.888 

0 , 171 
179.82£ 

[1.048.559 

0,167C 
210.152 

1.258.02̂  

0,1595 
229.91Í 

1.441.479 

10,5540 
199.480 

19.265 

Rin i Eaco jPancreas 

0,8065 ̂  0 .1925 2-60?0 
88.485 
55.940 

10,1455 

242.954 
25.945 

2,5245 
90.655^ 
58.999 

— u. 

2.2560. 
77^672 
54.429 

10,1040 2,5025 
282.3951120.084 
27.948|| 52 .153 

19*086 

25.665 

0,81-70 
24.781 
30.331 

0 ,7815 
32.088 
41 .059 

0,8115 
55.852 
66.361 

4.402 

22o857 

Õ'.2295 
6.114 
26.640 

Oj2410 

7 . 5 1 1 
50.556 

0,2580 
5.306 

22.294 



TABEliA II - EiVTAS m ESTRO 
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m do 
anxm. 

Dados 

Peso (g) 

uGx/g 
Peso (g) 
cp.m. 
uCi/g 

ÓRGlOS 

Tiroide 
0,1850 
45-590 
249-125 

0 ,1915 
61.275 

519.975 

Exgado 
10 ,1520 
203.072 

20,005 

10,5100 
220.849 

2 1 . 7 5 6 

Rin 
2,2450 
58.874 
26.224 
2,5420 
48,080 
20.529 

Baço 
0,9515 
16.566 
17-200 

0 , 9 1 1 5 
8.272 
9-075 

Pancreas 
0,1810 
1.976 
1 0 . 9 1 7 

0 ,2100 
1 ,874 
8.923 

Peso (g) 
c'.p.n. 
uCi/g 

0,1780 
89.584 

503.280 

10,2355 
380.092 

37-154 

2,3260 
1 7 9 . 9 1 1 

77 .547 

0,8965 
20.123 
22.446 

0,2085 
3-554 

17 .045 

Peso (g) 
c,p,ia, 
uCi/g 

0,1965 
20,399 

103 .815 

10,6480 
520,504 

50.081 

2,2450 
180.092 
80.219 

0,8415 
28.011 
55.286 

0,2260 
4.318 

19.106 
Peso (g) 
c .p.m. 
uOi/g 

0,1635 
71-070 
454,678 

Peso (g) 
c.p.m, 
uGi/g 

0,1850 
• 82.238 
444,529 

1 1 , 2 0 5 5 
588.238 
54.647 

2,3905 
116.840 
48.876 

0,7890 
22,091 
27.598 

0,0890 
2.140 
24,044 

1 0 , 1 5 7 5 
371-281 

36-552 

2,5670 
149-208 
63-036' 

0,8952 
20.673 
25,095 

0 , 2 1 1 5 
2.389 

1 1 . 2 9 5 

Peso (g) 
cp.n, 
uGi/g 

0,1435 
40,227 
280.528 

9,0935 
555-442 

! 59-087 

2,3205 
155-674 

58.467 

1,1650 
42.955 
156.871 

0 , 1 1 2 5 
3.567 
29.928 



TiLBELA II " RfiTAS ENtESTRO (contQ 

m do 
aniia*-

Dados 6RG1OS 

Tiroide Pipjado Rim ?a9o Pancr,ea£ 
Peso .(e) 0,2085 1 1 , 4 5 1 0 • 2,5995 0 ,7515 0,1469 

8- c .p.m. 187.140 205.109 144.871 39.606 4.089 
uCi/g 897.559 1 7 . 9 7 1 55-750 52.702 27 .855 

Peso (g) 0,1785 1 0 , 1 4 3 5 2,5240 0,8175 0,2550 
9 c.p.m. 105.561 250.068 96.514 57.580 4 .545 

uCi/g 580.173 22.762 41.445 ^5.969 1 7 . 1 7 3 
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TABELA III R/xTAS EN PROESTEO 

m do 
anim. Dados 6RG1OS f 

i 

1 
Peso (s) 
cp.n. 
uCi/s 

Tiroide Eigado Rin Bago Pancreas < 

1 
Peso (s) 
cp.n. 
uCi/s 

0,183^ 
108". 275 
590.05^ 

10,1050 
280.579 

27.746 

2 ,2315 
68.870 
30.862 

0,9610 
20.286 
2 1 . 1 0 9 

0,1900 
2-.450 

12 .947 

2 
Peso (g) 
c.p.n. 
uCi/g 

0,1965 
103.571 
527.076 

1 1 , 0 5 1 5 
280.058 

2 5 . 5 4 1 

2,2580 
59.659 
26.421 

0,9575 
15.181 
16.195 

0 , 2 1 1 5 
1-.961 
9 .271 

3 
Peso Cĝ  
cp.n. 
uOi/g 

0,2215 
251.59e 

I.045.5SC 

10 ,5570 
429.331 

59.183 

2,4360 
177 .382 

67.292 

1,0375 
58.100^ 
56.722 

0 ,1575 
4 .559 
31;701 

4 
Peso (gj 
cp.n. ' 
uCi/s 

0,1815 
279.51^ 

1.540.04c 

10 ,1560 
5 1 9 . 7 9 1 

31.487 

2,2510 
133.978 

59 .519 

0,8145 
51^410 
58.565 

0,2230 
9.294 

41;677 



T/OBSEA IV - RATAS m CIESTRO 

14 

m dc 
aniia. 

Dados . ÓRGÃOS 

1 
Peso (g 
c -p .ra* 
.uGi/g 

Tiroide Pigado Rim Baço Pancreas 

1 
Peso (g 
c -p .ra* 
.uGi/g 

0,1895 
185-782 

980.379 

9,8450 
305.624 

50.846 

2,3120 

167.782 
72.570 

0 , 9 1 1 5 

25-091 

27 .527 

0 ,2175 
3.628 
16.680 

2 
Peso (g 
c -p .d. 

0,2465 
554.294 

..556..162 

10,9045 
401.865 

56.352 

2,1585 
149.426 
69.226 

0,9090 

34.857 
38.346 

0,0760 

3.457 
45.223 

3 

Peso (g 
c.p.m.* 

•uqi/g. • 

0,1954 

358.651 
.QS4. W 

10,6520 

592.741 
^Ç.870 

?:6785 
189.518 
70,680 

0,8720 

4 5 . 1 5 6 
51.7Í34 

0,1850 
4.258 
2^-^49 

4 

-

Peso (g 
c.p.n*' 
uGi/g • 

0 ,1755 
282.122 

. .6O7.552 

10,6350 

345-315 
52.281 

2,4110 
102.778 
42.628 

0,8545 
52.819 
39.527 

0,2815 
6.000 

2 1 . 3 1 4 



1 5 

Dados 

1 
Peso (g) 

uCx/g 

Tiroide Exgado Rim 1 Bago i Pancreasj 

1 
Peso (g) 

uCx/g 

0,1850 
130.584 
975-048 

1150550 
450.585 
58.956 

2J 5240' 
201.584 
86,654 

• 0,7585 
51.^955 
42.102 

051965 
5« 500 
26.972 

2 
Peso (g) 
c,p.n« 
uCi/g : 

0 , 1915 
554.050 

..848.825 

10,0520 
598.240 
59.696 

1 .... 

2 , 5 5 1 5 
205»674 
80,455 

0,7990 
"56.987 
46.291 

0,1950 
4.168 

2 1 . 5 9 5 

5 

' A 
Peso (g) 
c.p.m. 
uCi/g : 

0,1815 
279 .519 

..540.049 

10,1560 
5 1 9 . 7 9 1 

51.487 

2,2510 
155.978 

5 9 . 5 1 9 

0,8145 
51-410 
58.565 

0,2250 
9.294 
41.677 
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N2 do 
anim. 

ÓRGÃOS N2 do 
anim. 

Tiroide Eígado Rim Baco 

1 5,52 • 0,09 0 , 15 0,11 0,08 

2 6,35 0,10 0,16 0,04 0,04 

3 5,07 0,09 0,14 0,55 0,09 

4,64 0,05 0,10 0,09 0,08 

5 5,03 0,08 0,09 0,09 0,08 

6 3,^rt- 0,07 0,12 ,_..0.0B .... 0,06 

7 3,65 
' • 

0,08 0,14 0,10 0,06 

8 6 ,19 0,08 0,16 0,07 0,07 

9 7,92 0 ,15 0 ,15 0,09 0,09 

10 5,08 0,09 0,19 0,14 0,15 

11 6,10 0,10 0,16 0 ,19 0,12 

12 1 6,99 0,20 0,20 0,30 0,10 
—.— 

Tiroide: Sc = 5 ,55 ; S = 1 .45 

As porcentagens de captação de radioisótopos nos 

diferentes órgãos foran deterninadas levando-se en consid^ 

ração a atividade por unidade do nassa en, relação à solu­

ção padrão de "̂ "̂̂I utilizada.. Esses dados encontran-se nas 

tabelas de números VI a X. 

T/iBELA VI - % DE C/^TAQÃO NOS RATOS ¥L\GEQB 
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T.1BEM yii - % m Oi^PTA lo mis RSITAS sn ESTHO 

m do 
nnin. 

OR..ÃOS 

Tiroide Pxgado Hin Baço Pancreas 

1 1,82 0,14 0 ,19 0,12 i 0-03 

2 2,33 0 ,15 0 , 15 0̂ 06 0,06 

3 2,32 0 ,17 0,35 0,10 0,08 

0,47 0 ,15 0,56 0 , 15 0,08 

1,70 0,13 
• "' • " """ 

0,19 
0,11 ' 0,09 

6 . 1,70 0,14" 0,24 0,09 i 0,04 

7 1 ,71 0,06 0,12 0,15 0,05 

8 1,07 0,14 0,22 0,14 , 0,11 

9 3,43 1 0,68 0,21 0,20 0,10 

Tiroide: 5c = 1,83 ; S = 0,80 
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TABELA VIII ' % m GKBTtQlO HAS RAOIAS EN PROESTRO 

m- do 
anin. 

ÓRGÃOS m- do 
anin. 

Tiroide EÍgado Rim Baço Pancreas 

* 1 4,31 • Q,20 0,22 0 , 1 5 0,09 

2 3,85 0,18 0 ,19 0 , 1 1 0,07 

. 5 4,00 0 , 1 5 0,25 0,14 0 , 1 2 

4 4,09 0,16 0,24 
• 

0 , 1 2 0,09 
-
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TABELA IX - % DE CilPTAQÄQ NAS EVITAS EH METAESTRO 

im do 
anira. 

ÓRGÃOS 
' ' 1 

\ 
: 

Tiroide Fxgado Rin Baço Pancreas 

1 4,49 0 ,17 0,39 0,19 0,12 

2 ; 7 ,30 0 , 1 5 0,51 0,18 

3 4,50 0,09 0 ,17 0,11 0,12 
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TABELA X - % de GAPTAQÃO NAS R."i.TAS EN DI£Sa?RO 

N2 do 
anim« ÓRGÃOS 

• 

Tiroide Exgado Rin Baço Pancreas 

1 0,14 0,33 0,12 ' '"0,.08 

2 5,30, 0,14 0,27 0,15 0 ,17 

3 7,10 0,14 0,27 0,19 0,08 

4 4,-75 0,09 0,12 0,11 0,.06 

Tiroide ; valores conjuntos para ratas en proestro, 

netaestro e diestro : 

5c = 4,95 ; S = 1 ,12 . 
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DISCUSSÃO 

Observando-se as tabelas apresentadas verifica-se 

que praticamente nao existem grandes diferenças na captação 

do *̂ "̂̂I pelo fxgado, rins, baço e pancreas dos animais ma­

chos ou fêmeas» No que se refere à tiroide, no entretanto, 

é fácil de se notarem os resultados mais baixos na captação 

pelas ratas no período de estro, quando comparados com os 

dos outros animais, ratos machos e ratas nSo em estro, Esta 

comparação de dados ou resultados foram significantes ao nx̂  

vel de 95% l̂o teste comparativo de hipótese sobre médias, 

(distribuição de Student). 

TUENER & CÜPPS (1940) verificaram pequena diminui 

ção no nível do hormônio tireotrófico da pituitaria ante­

rior, vinte dias após castração e 66 dias após essa diminuî  

ção tornou*-se bem evidente, 

DUKES (1962) diz da interrelação entre a tiroide 

e as glândulas sexuais, porém de natureza ainda incerta. 

Por exemplo, sabe-se há tempos que a tiroide aumenta de ta-
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nanho dairante a puberdade, gestação e menopausa e que a ex 

tirpação das gonadas causa usualmente uma lenta involução 

dessa glândula. KOGAV/A e cois. ( cit. TSUIGUCHI & HAT/iKE, 

1958) verificaram que o peso da tiroide de animais ooforê ç 

tonizados diminuiu significativamente, voltando porém ao 

normal após administração de estrógenos e progesterona. 

TAKEORI e cois., também citados por TSUIGUCHI & 

HATAKE (1958), demonstraram que aumentando a administração 

de estrógenos-, o peso relativo da tiroide também aumentou 

proporcionalmente. P02? outro lado» utilizando-se do ^^^x^ 

o grau de absorção desse radioisótopo pela glândula mos­

trou tendência de diminuir em proporção inversa à quantida 

de administrada. En outras palavras, embora a tiroide te­

nha aumenta:do de peso, sua função nostrou uma queda sensi­

velmente definida. Diante dessa observação, podemos estab̂ e 

lecer um paralelo com os resultados por nós obtidos. Assim, 

admitindo-se uma secreção maior de estrógenos na fase. de 

estro, também verificamos umíi queda na função da tiroide 

pela menor captação de ̂ "̂̂ I quando comparada às outras fa­

ses do ciclo estral;, 

Com relação à influência da administração de es-
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trógenos sobre a tiroide lia certa divergencia antre os au­

tores. Alguns clamam pelo seu efeito estimulante enquanto 

outros dizem nao afetar, e ainda que pode baver uma ação 

depressiva na função tiroidea. TSUIGUCHI & HATÍIKE (1958) 

são de opinião de que talvez um efeito depressivo seja de­

pendente da quantidade de diiração da administração de es­

trógenos. Assim, una pequena quantidade de-estrógenos den-

tro dos linites fisiológicos pronoveria a fwção da tiroi­

de, enquanto que uma dose maior ou uma administração por 

longo tempo suprimiria a sua função, influindo na diminui­

ção do metabolismo basal. É de se supor então que, em nos^ 

« 1̂ 1 

S O S escperinentos, a menor porcentagem de captação do 1 

nas fêmeas em estro seja devida à existência de grandes 

quantidades de estrógenos no sangue circulante. 

Por outro lado, liá vários trabalhos para a veri­

ficação dos efeitos da progesterona sobre a tiroide» KtTAUS ' 

& ALEXOT (cit. TSUIGUCHI & HATAKE, 1958), administrando 

progesterona a ratos brancos observaram xma queda na fun-

ção tiroidea acompanhada por uma acunulação de coloides . 

Em contraposição, a adninistração de luteína e de pro-lu-

teína não surtirán qualquer efeito na tiroide. TAKEOEI 
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(cit. TSUIGUCHI & H/.T/iKE, 1958) observou que uma quantida-

1^1 / 

de relativamente pequena de I aumentou o nível de absor 

ção enquanto quantidades maiores a diminuíram. Porém MONEY 

e cois. (1951)» contrastando essas observações notaram di-
. - - • 1^1 mmuxçao na absorção de I pela injeção de pequenas qnan 

tidadeSj enquanto um aumento foi notado quando grande quan 

tidade foi administrada» Pela lógica, os nossos resultados 

estariam mais de acordo com as observações de MONEY e cois 

(1951) í porquanto a captação do "̂ "̂̂ I foi maior nas fases 

extra estrais, isto é, quando o nível de progesterona é 

maior que o de estrógenos» 

Todavia, geralmente aceita-se que a progesterona 

tenha uma.ação depressiva sobre a função tiroidea de algum 

modo, através da glândula pituitaria. Porém, a observação 

de TAKEORI (cito TSUIGUCHI & HATAKE, 1958), administrando 

extrato de glândula pituitária a ratos brancos e não de­

monstrando qualquer ação progesteronica, deixa em dúvida 

se esse hormônio teria ou não efeito direto sobre a tiroi­

de. O fato de que a função tiroidea não demonstrou muitas 

modificações em ambos os casos, sugere que os dois hormô­

nios ovarianos, que tem efeitos opostos sobre a tiroide, 

poderiam estar ausentes simultaneamente. 



25 
Não obstante, os resultados da presente investi^ 

ção indicaram que a habilidade da tiroide de ratas em con-

1̂ 1 « / 

centrar o -'̂  I nostra modificações cíclicas que poden ser 

correlacionadas com as fases do ciclo estral. Encontramos 

valores menores nos animais em estro que sao significativa­

mente diferentes daqueles encontrados en outras fases- SOLÍ, 

V¡M Se REIÍÍEKE (1954) não verif içaram .tal modificação nessa 

fase, enquanto que BOCCABELLA & STUELEE (1960) acharam dife, 

rencas mais significantes com relação à fase de proestro. 

Talvez as possíveis razoes para essas discrepancias sejam 

devidas à não simultaneidade de tomadas de esfregaços vagi-
1-51 

.nais com as .medidas de absorção do 1 pela tiroide, e sim 

seis horas após« FELDMAN (1956) também comunicou diferentes 

níveis de absorção do "̂ "̂̂I para várias fases do ciclo, po­

rém devemos levar em consideração que as medidas foram efe­

tuadas 24, 48 e 72 horas após, tornando-se difícil compreen 

der como correlacionar qualquer fase em particular com o au 

mento em que o nível de absorção do I foi determinado. 
•* 1-51 

Devemos lembrar que determinamos a absorção do I uma ho­

ra após a injeção, e portanto em tempo relativamente . mais 

curto após a determinação da fase do ciclo estral por es-



26 
fregaço vaginal. LONG & SVANS (cit. BOCCABELLA & STUELKE, 

1950) demonstraram q.ue o proestro e o início do estro du­

ram aproximadamente 12 horas e que o metaestro tem uma du­

ração de 6 horas apenas. Assim, "um animal en proestro po­

derá já estar em estro quando for determinada a absorção 

do -̂ -̂̂I pela tiroide, BOCCABELLA & STUELKE (1960) dividi -

ram o estro em fase inicial e final, demonstrando então 

que a atividade tiroidiana poderá variar mesmo dentro des­

sa fase. 

Embora nossos resultados somente tenham dado al­

ta significância para o período de estro, seria questioná­

vel não ter surtido o mesmo efeito na fase de proestro, 

quando o nível de estrógenos estaria aumentando gradativa­

mente. Todavia, não se poderá deixar de argumentar que, 

mesmo sem nível estatístico significante, os resultados na 

captação do "̂ "̂'"X pela tiroide das ratas em proestro (Tabe­

la VIII) são relativamente menores que os dos animais em 

outras fases, excetuando-se o estro naturalmente. Mesmo as_ 

sim, é fato ainda desconhecido se há uma substancial deple_ 

ção do iodo orgânico da tiroide ocorrendo durante o estro, 

mas, segundo nossas observações com o ^̂ "'"I, há fortes indí. 

cações de que isto se de. 
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BESTOQ E CONCLUSÕES 

No presente experimento, observou-se a captação do 

^̂ •̂ I em órgãos de 32 ratos da raça Wistar (12 machos e 20 fe 

meas), pesando entre 300 a 350 g e com cerca de cinco meses 

de idade.'-As-fêmeas foram separadas em grupos, de acordo com 

a fase do ciclo estral em que se encontravam, o que foi de­

terminado por esfregaços vaginais. 

O radioisótopo foi injetado por via subcutánea, na 

quantidade de 0,10uOi por graima de peso do animal. Os órgãos 

foram colhidos iima hora após a injeção, sendo a captação da 

radiatividade determinada em detetor de cintilação com cris­

tal de Nal. 

Com os resultados obtidos e que se encontram suna-

rizados nas Tabelas de números I a X, podemos estabelecer, 

dentro dos limites de nosso experimento, as seguintes conclu 

soes: 

1*51 t 

1 . A captação do T pelo fígado, rins, baço e 



28 
páncreas em todos os animais íoi praticamente a mesma,. 

2. A tiroide captou, seletivamente, maiores quan 

tidades de -"̂  I, quando cotejadas con os outros orgaos con 

siderados. 

3« Dentre os valores obtidos para a tiroide, ve-

rificou-se significativa dininuiçao de captação do '''̂ Î p_e 

las ratas na fase de estro, levando a supor que esse fato 

se deva à maior quantidade de estrógenos que existe nessa 

fase do ciclo. 

4. Os ratos machos conportaram-se similarmente 

às fêmeas em outras fases que não o estro, no referente à 

captação do ^̂ "̂ I pela tiroide. 

A interrelação existente entre a tiroide e os 

hormônios sexuais é discvtida a, vista dos resultados ob­

tidos. 
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